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= Acidente 
JA 
—— Amaro da Costa e 
TT". todos os seus acom- 

panhantes, no acidente do avião 
caído em Camarate. Passados 
que são seis anoe, ainda não se 
chegou a uma conclusão defi- 
nitiva, sem dar origem a quais- 
quer dúvidas, se eles foram 
vítimas dum mero acidente ou 
de um atentado. As opiniões 
dividem-se, conforme as opções 
políticas de cada um. Será que 
nem a própria história irá tirar, 
aos nossos vindouros, estas 
mesmas dúvidas? 

Parece que o inquérito, então 
levantado, não primou pelas 
medidas que seriam as mais 
correctas. Há quem diga que 
diversas testemunhas, que te- 
riam visto o avião deixar cair 
ftagmentos incandescentes, 
quando ainda no ar, e, portanto, 
antes da queda, o que provaria 
ter havido uma explosão a bor- 
do, não tinham sido ouvidas. 
Esta explosão teria provocado, 
de imediato, a morte dos pilo- 
tos, com a queda descontrolada 
do pequeno bimotor. Por outro 
lado, a pasta de que era porta- 
dor o Dr. Sá Carneiro, não mais 
foi encontrada, pese embora ter 
havido incêndio, o que não 
obstou a que fossem encontra- 
das as carteiras de senhora. 
Daquela pasta não restou abso- 
lutamente nada, nem sequer as 
ferragens. 

Sabia-se que Sá Carneiro tinha 
na referida pasta documentos 
importantes e, ao que dizem, 
algo comprometedores para 
certas personagens da vida po- 
lítica portuguesa e, que ele teria 
afirmado, que iria fazer revela- 
ções sensacionais no comício 
ue ia presidir, nessa noite, no 

Coliseu do Porto. Há quem 
afirme que tudo isto não passa 
de simples suposições, mas, 
uma coisa parece ser certa: o 
desaparecimento da pasta. 

Recentemente no «Incrível» 
a Zandinga apareceu a afirmar 
que existiam no estrangeiro 
cópias dos documentos que 
estavam na pasta desaparecida. 
A ser verdade, era de interesse, 
pode-se dizer nacional, que eles 
fossem desvendados para assim 
se poder fazer luz sobre tão 
infausto acontecimento. 

Não posso aqui deixar de 
recordar que a morte do Dr. Sá 
Carneiro provocou explosões de 
alegria em alguma gente. Hou- 
ve até quem fosse festejar, nessa 
noite, o acontecimento em 
hotéis, encomendando para o 
repasto «carneiro assado», dado 
ue, o primeiro -ministro de 
ortugal, teria morrido assado. 

«E esta, heim ?». 
O Dr. Sá Carneiro afirmou, 

certo dia, na televisão, que não 
descansaria enquanto não se 

ou atentado? 
por JOMAFE 

viesse a siber o destino que teria 
sido dado à verba, de alguns 
milhares de contos, que tinha 
exisido no extinto «Fundo de 
Defesa Militar do Ultramar». 
A dúvida foi então levantada e, 
o povo português nunca chegou 
a ser esclrecido. Será que esse 
facto iria incomodar alguém? 

Continuaremos a ficar divi- 
didos, o que é uma pena. Deve- 
ríamos procurar unirmos à volta 
dos interesses nacionais e não 
pensar só nas conveniências 
partidárias ou pessoais. Como 
curiosidade, verifica-se que, do 
acidente de aviação que viti- 
mou o Presidente Samora Ma- 
chel, também as opiniões se 
dividiram e, novamente, con- 
forme as opções políticas de 
cada um, se afirma que foi um 
acidente ou que foi sabotagem, 
embora neste último caso se 
apontem até os sabotadores, 
mesmo antes da conclusão do 
inquérito. 
Como curiosidade ainda, ve- 

rifica-se que os órgãos de comu- 
nicação social que, no caso de 
Moçambique, opinam pela sa- 
botagem, eram aqueles que, no 

AV 

caso de Camarate, afirmavam 
não se passar dum meto aci- 
dente. 

Se no caso de Camarate hou- 
ve realmente factos que fazem 
levantar dúvidas, aquando do 
desastre que vitimou Samora 
Machel, ocorreram coincidên- 
cias que podem dar que pensar. 

Segundo li em diversos jor- 
nais, era costume do Presidente 
Moçambicano, quando se des- 
locava a qualquer lado no seu 
avião presidencial, fazer-se 
acompanhar de conselheiros 
soviéticos, o que não aconteceu 
na sua última viagem. Por outro 
lado, alguns membros da sua 
comitiva, que até chegaram a 
ser indicados como sinistrados, 
precisamente os mais pró-sovié- 
ticos, incluindo um ministro, 
resolveram regressar a Maputo 
num outro transporte. Simples- 
mente coincidências? 

Segundo hoje ouvi no noticiá- 
rio, as caixas pretas do Tupolev 
foram enviadas para Zurique, 
onde vão ser analisadas. Espe- 
remos que seja tudo esclarecido, 
de forma a não deixar dúvidas 
a ninguém. Pena foi o CEZNA 
não possuir nenhuma caixa 
preta que nos pudesse livrar 
desta permanente dúvida. 

Em 25 de Novembro de 1986 

JOMAFE 

EIRO 
  
  

Pela Câmara Municipal 

Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 24 de Novem- 
bro, o Executivo da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro tomou, entre outras 
de mero expediente, as seguintes 
deliberações: 

Conceder subsídios: de 100 contos 
ao Centro Social de Esgueira e de 
20 contos à Associação Portuguesa 
de Deficientes. 

= Congratular-se com os resulta- 
dos obtidos com a deslocação a Bour- 
ges, a convite daquela cidade fran- 
cesa, de uma delegação aveirense 
constituída por representantes do 
Município (Prof. Celso Baptista dos 
Santos), da Assembleia Municipal 
(Presidente Encarnação Dias) e da 
Associação Comercial de Aveiro. 
Foram salientados não só a gentileza 
da recepção como o interesse de- 
monstrado em desenvolver os laços 
que unem as duas cidades, nomea- 
damente no intercâmbio cultural, 
como será o caso do Artesanato de 
ambas as regiões e a troca de mate- 
rial, impresso e outro, sobre as reali- 
dades de uma e outra,nomeadamente 
através de jornais, informações e 
livros. 

= Conceder à Cooperativa de Ar- 
tesãos «A BARRICA», e a solicitação 
desta, um subsídio para o aluguer 
de uma sala, no Centro Comercial 
Oita, para venda, em Dezembro, de 
peças de artesanato, tal como vinha 
acontecendo na mesma época de anos 
anteriores, em barracas erguidas na 
Praça Joaquim de Melo Freitas, na 
designada Feira de Inverno ou do 
Natal. 

= Apoiar a apresentação, no Salão 
Cultural do Município, no dia 30 do 
corrente mês de Novembro/86, pelas 
21,30 horas, do Coral Luisa Todi (de 

Setúbal), numa organização do Coral 
Polifónico de Aveiro, que também 
está a preparar para a quadra do 
Natal, um Concerto com a prevista 
participação de três ou quatro Coros, 
para o que contará com o apoio 
possível por parte desta Autarquia. 

Plano de Actividades para 1987 

Em recente reunião extraordiná- 
tia, o Executivo da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, após demorada apre- 
ciação e discussão do Plano de Acti- 
vidades para 1987 e em que intervie- 
ram todos os respectivos membros, 
aprovou na generalidade esse impot- 
tante documento, que será apreciado 
e discutido na especialidade no de- 
curso da próxima reunião do Exe- 
cutivo. 

* 

Segue-se a comunicação do 
Gabinete de Imprensa, de 27/11: 

O Executivo da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro tomou conheci- 
mento, desde logo deliberando 
propiciar todo o seu oportuno e 
adequado apoio possível, de um 
ofício proveniente da Direcção 
Médica do Centro Hospitalar Avei- 
ro-Sul, assinalando que: 

«Face a informações que nos 
têm chegado, há fortes probabili- 
dades de o Hospital Distrital de 
Aveiro ter no novo Mapa Hospi- 
talar uma classificação inferior 
àquela a que a nossa população, 
a região e o Distrito merecem. 

«Tem tido este Hosoital uma 
política de saúde no sentido de 
cada vez mais servir a população, 
não só com o aumento progra- 
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Moras de luzer 

1143-1580 — 1640-1986 
Portugal é velho, mais velho que o VELHO DO RESTELO, 

e é Nação independente há mais de 8 séculos — desde 1143, 
O inimigo de então não o pôde evitar, mau grado es ambições 
desleais de alguns fidalges que pretendiam a dominação estran- 

    

geira. 

diz amigo, 

velho e querido PORTUGAL. 

Alquerubim, 1/12/1986   
mado de mais 254 camas mas 
também a fixação de mais espe- 
cialistas e especialidades novas no. 
sentido de oferecer aos doentes 
da região a segurença de um tra- 
tamento atempado e eficaz. 

«A sua provável classificação 
em Hospital de Nível 2 cercearia 
qualquer ideia de expansão quali- 
tativa e quantitativa e inibiria o 
funcionamento em pleno de espe- 
cialidades tão importantes como: 
Cardiologia, Unidade de Cuidados 
Coronários, Neurologia, Diálise, 
Fisiatria, Ginecologia, Unidade de 
Cuidados Iatensivos de Prematu- 
ros, Cirurgia Maxilc-Facial, Endo- 
crinologia e Dermatologia», 

O ofício em referência assinala, 
seguidamente, que, «face à urgente 
tomada de posição das forças vivas 
do Distrito», se solicita a esta 
Câmara «que promova todas as 
acções que achar oportunas junto 
à população ou aos Órgãos bie- 
rárquicos superiores com o fito 
de fazer chegar ao Ministério da 
Saúde e Primeiro-Ministro a pre- 
tensão justa da classificação do 
Hospital Distrital de Aveiro como 
Hospital de Nível 3 com valências 
de Nível 4». 

= Em recente reunião extraor- 
dinária, e no seguimento da deli- 
beração, já divulgada por este 
Gabinete de Imprensa, acerca do 
Plano de Actividades para 1977, 
foi também objecto de prolongada 
apreciação pelo Executivo desta 
Câmara o Orçamento Ordinário 
para 1987, que foi aprovado na 
generalidade, a que se seguirá a 
discussão e votação, na especiali- 
dade, na próxima reunião. 

= Nessa mesma reunião, foi 
deliberado conceder os seguintes 
subsídios: 600 centos à Secção de 
Basquete do Sport Clube Beira- 
-Mar, Grupo que recentemente 
subiu à 1 Divisão Nacional; 120 

Houve, no entanto, um interregno depois da batalha de 
Alcácer-Quibir, em que D. Sebastião perdeu a vida — desapare- 
ceu. E como este rei não tinha descendentes, houve vários pre- 
teadentes à coroa, mas foram derrotados pelo exército espanhol 
que entretanto invadira Portugal sob o ccmando do duque de 
Alba e o País perdeu a independência depois da derrota de 
D. António, prior do Crato, na batalha de Alcântara. 

Fomos, então, (des)governados pela Dinastia Filipina (Fili- 
pe 1, Il e IT) durante 60 anos — de 1580 a 1640. 

Não vamos, agora, aqui, descrever ou escalpelar o que foram 
essas 6 décadas para a N.ção, quanto foi nociva essa (des)gover» 
nação, o que perdemos, nem hostilizar um povo que hoje se 

Queremos, isso sim, pôr em foco o que representa para nós, 
portugueses, a data de 1 de Dezembro de há 346 anos, data 
a partir da qual foi restaurada, definitivamente, a nossa inde- 
pendência, a independência de Portugal. 

Esta data tão gloriosa não pode ser olvidada pelos verda- 
deiros portugueses, pelos patriotas, deve ser venerada e comé- 
morada, não esquecendo nunca aquele punhado de conjurados 
de então, como João Pinto Ribeiro, Sanches de Baens, D. Rodr 
da Cunha, Nicolau da Maia, D. Miguel de Almeida, 
Melo, Pedro de Mendonça, D. Antão de Almada e tant 
que foram os obreiros da nossa independência. 

Comemoremos, pois, esta data Histórica, e cuivemo-nos 
humildemente perante a memória de todos aqueles que soube- 
ram gravar a letras de ouro —indeléveis— o nem 

  

por J.M. 

igo 
Jorge de 
os outros 

e do nosso 

eine se 

Olhos belos do 

Eram lindos os olhos dela, 
Belos, bonitos, de encantar .* 
Azuis celeste, como o céu,» 
Muito mais futdos que o mar... 

A lua quando passa, 
Pelos céus, além, a'brilhar, 
E mesmo, sim, o reflexo, 
Do seu terno e doce olhar !... 

    

Esses olhos me perderam 
E ninguém mais me encontra 
Sofri tanto por tais olhos, 5 
Que o seu olhar me «matou»l... 

Alquerubim, Maio 1986 

JM.     

  

contos à Secção Náutica do Clube 
dos Galitos; 120 contos ao Clube 
do Povo de Esgueira; 120 centos 
ao Grupo Desportivo de Azutva; 
20 mil escudos à Sociedade Cotum- 
bófila de Aveiro. 

= Foi então também deliberado, 
face 20. tecr de um ofício-do 
Ex-Fundo de Fomento de Habita- 
ção, e na sequência de diversas 
deliberações anteriormente tema- 
das, que seja. 0 vereador Prof, 
Celso Baptista dos Santos a outor- 
gar no contrato 'de desenvolvi- 
mento do Pliro Integrado de 
Aveiro /Santiago, em tepresenta- 
ção do Município. elo 

Êxito da Companhia de 
“Dança de Aveiro 

em Citidad Rodrigo 
A Compenhia de Dança: de 

Avtiro participcu, no dia 21 de 
Novembre /86, num espectáculo 
integrado na Semana Cultural de 
Ciudad Rodrigo, com o epoio da 
Câmara Municipal de Aveiro e da 
Secretaria de Estedo da Cultura, 
contribuindo para que, nesse dia 
e pla primeira vez cessa mani- 
festação cultural, se esporasse a 

“Conclui na 2.º página)



pe Alquerubim 
ALQUERUBIM VAI TER UM 

CENTRO PAROQUIAL 

Não passam despercebidos nes- 
ta freguesia aos que têm autori- 

para isso e, neste caso, ao 
nosso pároco Costa Leite, entre 
Outros, os problemas que atectam, 
sobretudo, à primeira infância e a 
tescsira idade, Estes problemas 
são uma constante preocupação 
de todos. Por esse motivo, está 
em marcha uma campanha para 
a construção dum Centro Paro- 
quial, code a criança, o jovem, O 
adulto ou o idoso, cada um à sua 
maneira, possa encontrar ambiente 
carinhoso, amizade, convivio e 
compreensão, a fim de que, com 
esperança, encarc os dias da sua 
vida, para muitos a última crapa 
dela. 

Assim, este empreendimento 
encontrou eco em todos os babi- 
tantes da freguesia, e vai ser cons- 
truído junto à Residência Paro- 
quial, muito próximo da igreja, 
pode dizer-se no Largo Dr. José 
Peseira Lemos, para o que já está 
feito o desaterro no local onde 
será erigido, e onde está, também, 
a ser constroída a sede da Junta 
de Freguesia, como já noticiámos. 

O Centro Paroquial, um imóvel 
de primeito andar, terá salas para 
catequese, serviços paroquiais, tea- 
tro é várias outras actividades, e 
ainda cozinha e um amplo bar que 
poderá servir para casamentos, etc., 
etc.. Pensa-se ainda, na instalação 
datha creche, mas isso será na 
devida oportunidade. 

O seu custo vai ser muito cle- 
vado — alguns 15 ou 20 mil con- 
tos —e, para já, não há que contar 
com qualgaes subsídio de entida- 
des superiores. A seu tempo, no 
entanto, temos a impressão que 
a Câmara, o Governo Civil, etc., 
não ficarão indiferentes a tão 
importante melhoramento e com- 
pasticipá-lo-ão. Assim o entende- 
mos e é de justiça. 

Alquerubim, como se vê, está 
a tes um surto de progresso digno 
de ser exaltado, o que dignifica 
as suas forças vivas, que não rega- 
tearão, certamente, o seu óbulo, 
sem o qual nada se poderá fazer. 

Vamos, pois, fazer desta nossa 
bela Alquerubim uma terra que, 
embora já uma grande e próspera 
aldeia, s: torne ainda maior no 
progresso ou sob qualqueraspecto. 

JM. 

Continua a correspondência de 
Alguerubim, retida na Redacção: 

FALECIMENTO . — No dia 3 de 
Agosto, quando almoçava, foi aco- 
metido de doença súbita, sendo con- 
dazido imediatamente ao hospital de 
Aveiro, onde veio a falecer no dia 4, 
e nosso querido amigo e parente José 
Almeida Miranda, engenheiro civil, 
de 66 anos, casado com D. Maria 
Adozinda Pinho. 

O casal residia, habitualmente, na 
Foz do Douro, mas vinha passar quase 
todos os fins de semana aqui, na sua 
casa do lugar de Fontes, onde se deu 
a trágica ocorrência. 

O lustre extinto — profissional 
competente, era pai de Mário Rui de 
Pinho Miranda, Manuel Maria de 
Pinho Miranda, José Luís de Pinho 
Miranda, José Alberto de Pinho Mi- 
randa 6 de D, Maria José de Pinho 
Miranda, tados licenciados ;irmão do 
também nosso querido amigo Dr. 
Fernando Celso Almeida randa, 
casado com a Dr.* Maria Cândida 
Santiago; cunhado e primo do igual- 
mente querido amigo eng.” José 
Vicente Reis de Almeida, casado com 
D. Maria Vitória Basílio de Pinho e 
do Dr. David Pinho, casado com 
D. Maria da Conceição de Pinho. 
Deixaainda alguns sobrinhos, todos 

com cursos superiores, mas não foi 
possível saber os seus nomes, e era 
primo da De.” Adília Reis de Almei- 
da, casada com o eng.º João Telo; 
de D. Maria Ermelinda Melo Almei- 
da, casada com Alexandre Nóbrega, 
funcionário bancário, e da Dr.* Maria 

    

NDecrotoge 

Aurora Nogueira da Silva 

No hospital de Faro, faleccu 
no dia 28 de Novembro a sr.» 
D. Aurora Nogueira da Silva, de 
78 anos, natural de Cacia, viúva 
desde 18/9/1980 de Manucl Maria 
da Silva Simões e mãe do st. 
Manuel Nogueira Simões, mora- 
dor em Cacia, e da sr.* D. Aurora 
Nogueira Simões Fagundes, resi- 
dente em Tavira, onde se «úcon- 
trava a viver a extinta, 

Ao seu funeral, que se rtaliz u 
em Cacia no dia 30, nos referire- 
mos no próximo número. 

* 

Paula Alexandra Crespo 

No dia 29 de Novembro, fale. 
ceu em Cacia a menina Paula 
Alexandra Pereira Crespo, de 13 
anos, que sofria de grave doença, 
filha do sr. Diamantino António 
Alves Crespo e de sua esposa sr.º 
Maria Natalina Pereira de Carva- 
lho Crespo, residentes na tua 
Vasco da Gama. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
um dos maiores acompanhamen- 
tos aqui registados, especialmente 
de juventude. 

Foram-lhe oferecidos 67 bou- 
quets e palmas e 3 coroas grandes, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu pai, 
acima referido e a madrinha sr.* 
Madalena Santos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 69, do 1.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 
Tratou destes funerais a Agência 

Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

SA Ri A Ra 

Oração 
Ó minhas 13 Almas Benditas, sabi- 

das e entendidas, a Vós peço, pelo 
amor de Deus, que atendeis ao meu 
pedido. Ô minhas 13 Almas Bendi- 
tas, sabidas e entendidas, pelo Sangue 
que Jesus derramou do seu Sagrado 
Corpo, pelas Lágrimas que Jesus 
derramou dos seus Sagrados Olhos, 
atendei ao meu pedido. Meu Senhor 
Jesus Cristo, deitai-me a Vossa Ben- 
ção e afastai de mim os inirvigos e 
dai-me sorte na vida. Que os olhos 
do mal não me vejam, que os inimi- 
gos se afastem, cortai a força aos 
meus inimigos e atendei ac meu 
pedido. Se eu alcançar esta graça 
(nomear a graça que se quer aedir), 
ficarei devota de Vós e mandarei 
publicar esta oração. 
(Pai-Nosso — Avé-Maria). — A. R. 

E EDNA OSS ESUP GTS 
[ei 

- Alice Melo Almeida, casada com o 
Dr. Joaquim Policarpo. 

O falecido era pessoa muito esti- 
mada por todos, pois aqui passou 
grande parte da sua mocidade, tendo 
angariado sólidas amizades devicd 
ao seu fino trato, não fazendo nunoa 
distinção entre ricos e pobres. A 
todos respeitava igualmente, com 
espirito aberto e são. Assim, a fatal 
notícia correu célere por toda a fre- 
guesia e causou sincera mágoa em 
todos os alquerubinenses. 

A provar o que afirmamos está a 
enorme afluência de pessoas que de 
todo o lado vieram — do Posto, de 
Aveiro, etc. — assistir ao seu funeral, 
que se efectuou no dia 5, pelas 18 
horas, depois de missa de corpo 
ptesente, prestando-lhe, assim, a 
derradeira homenagem. 

A chave e a toalha foram conduzi- 
das por seus filhos Mário e Manuel, 
ficando a sua campa coberta de bou- 
quets que lhe foram oferecidos pela 
família e amigos. 
Descansa em paz amigo e crê que 

a tua imagem não se apagará jamais 
na nossa retina e lembraremos sem- 
pre a sincera amizade que nos uniu 
através de todos os tempos. 

Aceita, pois, o preito da nossa ho- 
menagem e da nossa eterna saudade. 

JM. 

De ingeje 
Falecimentos. — No dia 22 de 

Novembro, faleceu nesta freguesia 
o estimado angejense « nosso bom 
amigo sr. Domingos Ncgueira de 
Pinho, de 85 anos, antigo indus- 
trial de padaria na Póvoa de Santa 
Iria, viúvo de Purificação Pereira; 
pai do também nosso prezado 
emigo sr. Cesaltino Figucira Souto 
de Pinho, técnico de contas, casa- 
do com a sr.* D. Maria Helena 
Ferreira Salvador de Pinho, resi- 
dentes em Rio de Mouro (Sintra) 
e tio dos igualmente amigos sts. 
Fernando Tavares de Pinho, Antó- 
nio Negueira de Pinho, Carlos 
Nogueira de Pinho e da sr.º D. 
Arminda Tavares de Pinho, todos 
residentes em Lisboa, 

  

Domingos Nogutira de Pinho 

O seu funeral saiu da sua resi- 
dência, na rua do Ribeiro, no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades; 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo; e a 
Banda da Assoçiação de Instrução 
e Recreio Angejense, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 
trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 9 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira da Associação de Instrução 
e Recreio Angrjense e conduziram 
a chave e a toalha o seu filho, 
acima referido, e o sobrinho sr. 
António Manuel Alves de Pinho. 

O filho e mais família do sau- 
doso angejense Domingos No- 
gueira de Pinho agradece, muito 
reconhecidamente, a todas as pes- 
soas que se digoaram encorporar 
no funeral do seu ente querido, 
bem como a todos quantos lhe 
ofereceram bouquets e por qual- 
quer forma lhe apresent: tam con- 
dolências e outras provas de con- 
forto e amizade. 

= E no dia 26 de Novembro, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
amigo sr. Álvaro Soares Mendes, 
de 66 anos, natural da freguesia 
de Maceda (Ovar), casado com a 
sra D. Irene Rodrigues da Silva 
Mendes, antigos comerciantes des- 
ta freguesia; pai dos srs. Arménio 
Manuel Rodrigues Mendes, em- 
pregado na fábrica de Celulose, 
e Mário Jorge Rodrigues Soares, 
empregado na firma «Cerexport», 
casado com a sr.º D. Maria Fer- 
nanda Pinho Nogueira, comercian- 
tes nesta freguesia; e da sr.º D. 
Deolinda Maria Rodrigues Soares 
Guimarães, casada com o st. Antó- 
nio Guimarães, empreiteiro de 
estradas, residentes em Souto 
(Feira); e avô do menino Pedro 
Jorge Negueira Soares. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua residência, 
na tua da Fonte, desta freguesia, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades erectas 
nesta freguesia; O rev. pároco, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo; e a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que executou sentidas marchas 
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Agora toda a gama de pneus “*CAMAC”, em 
ligeiros, comerciais e pesados a preços de campanha. 
  

  

Consulte os nossos preços e faça a sua encomenda 
    

Preços até se esgotarem os stocks 
  

Temos o mais moderno equipamento de montagens 

PNEUS NOVOS, USADOS E RECONSTRUÍDOS 

Reparações = Equilíbrio de rodas 
al. h mento de direcção electrónico 

Técnicos categorizados 

  

  

   
Estrada de Cacia (Variante) 

SUPER RODÃO / 
COMÉRCIO DE PNEUS, LDA 

CONTRIBUINTE N.º 970 253 311 

- Telef. 91381 3800 AVEIRO 

ABERTO: das 7 às 20 h. — Sábados: das 7 às 18 h. 

Domingos: das 8 às 13 h, 

  

Eor Aveiro 
DESTA SS EDU e 

(Conclusão da 1* página, 

lotação do Teatro Nuevo daquela 
cidade espanhola — e com tal êxito 
que, no dia seguinte, quando os 
elementos da C.D. A. davam um 
pequeno passeio, foram constante- 
mente contactados pelos transeun- 
tes, que os saudavam, indagando 
sobre quando a Companhia teria 
oportunidade de voltar a actuar 
naquela amistosa cidade. 

Pela P.S.P. 

Renovação de licenças 
de uso e porte de arma 

Os possuidores de armas, com 
excepção dos que já estão habili- 
tados com autorização de simples 
detenção, devem requerer a partir 
dc mês de Dezembro, na Secreta- 
ria da P.S.P., a renovação das 
suas licenças de uso e porte de 
arma de defesa, caça e recreio, 
para o próximo ano, sob pena de, 
não o fazendo, ficarem sujeitos 
a sanções previstas na Lei. 
ERES SRTA MTE SETA ESSO UA FE ST 

Auxiltar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

fúnebres no trajecto. 
Foram-lhe oferecidos 24 bou- 

quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense e levada aos 
ombros pelos filhos, genro e mais 
familiares, do carro fúnebre para 
a igreja e dentro do cemitério, 
conduzindo a chave e a toalha 
também os seus filhos. 

A família do saudoso Álvaro 
Soares Mendes agradece, muito 
reconhecidamente, a todas as pes- 
soas que acompanharam à última 
morada o seu ente querido, bem 
como a todos quantos lhe ofere- 
ceram bouquets e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolên- 
cias e outras provas de conforto 
e amizade. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta freguesia, que 
fez transportar os ataúdes em 
auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

Notícias locais 

Espectáculo de variedades 
na Casa do Povo de Cacia 

O Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Cacia, leva a efeito 
no próximo dia 6 de Dezembro, 
com ivício às 21,30 horas, na Casa 
do Povo desta freguesia, um 
espectáculo de variedades, com 
folclore, canções, teatro e ainda 
o grupo de Violas e Bandolins 
de Esmoriz, 

A entrada é livre. 

Festa de Natal da Celulose 

A exemplo dos anos anteriores, 
a Celulose (Portucel) vai realizar 
no próximo dia 13 de Dezembro 
mais uma Festa de Natal dedicada 
aos filhos dos empregados desta 
empresa, com um espectáculo re- 
creativo que este ano se efectuará 
no Centro Paroquial de Santa 
Joana, va Quinta do Gato. 

Nossa Senhora da Conceição 

Não se realiza este ano a festi- 
vidade de Nossa Senhora da Con- 
ceição, em Cacia. Apenas no dia 
8 de Dezembro, o rev. pároco da 
freguesia celebrará Missa na capela 
do Espírito Santo, onde se venera 
a Imaculada Conceição. 

RESTOS PRE OD SAD Rd] 

SARRAZOLA — ESGUEIRA 

Agradecimento 
A família de Maria Rodrigues 

da Silva, de 73 anos, viúva, natu- 
ral de Sarrazola e residente em 
Esgueira, que faleceu no dia 24 
de Novembro, vem por este meio 
agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acom- 
panharam à última morada a sua 
ente querida, bem como a todos 
quantos lhe ofereceram bouquets 
e por qualquer forma lhe apresen- 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Lotaria Nacional 
N.ºs da extracção de 28-11 - 1986: 

1.º,22828 — 2.º, 16895 — 3,º,37138 
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Agora em Aveiro 

Já ao seu serviço 
€ Guimarães 

Porto 
na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 - 3800 AVEIRO 

Tel. 20814 - Telex 37277 BCOMAV P 

o 
Aveiro Cliente Particular: Cliente Empresa: 

Oferecemos-lhe uma estrutura Descentralizámos os nossos Serviços de 
verdadeiramente inovadora, com resposta modo a proporcionar-lhe a resolução de 
a todas as suas necessidades específicas. todos os seus assuntos bancários no seu 

As iniciativas que tomámos desde a Balcão. 
abertura ao público, em Maio deste ano, Colocamos ao seu dispor uma estrutura 
têm como objectivo colocar à sua inovadora que nos permitiu: 
disposição novos produtos e serviços 
capazes de lhe oferecer soluções eficazes 
— com prontidão e comodidade. 

De entre o elevado número de Serviços 
que lhe prestamos, convidamo-lo: 

— simplificar, de modo a oferecér-lhe 

a máxima comodidade e prontidão 
no atendimento; 

— responder com soluções eficazes à às 
suas necessidades específicas. 

— a utilizar uma das duas novas contas 

que criámos e que se revestem de 
inúmeras vantagens para si; 

— a solicitar-nos o seu Cartão 

Eurocheque/Multibanco, que 
constitui, simultaneamente, um meio 
de pagamento cómodo e garantido 

numa vasta rede de comerciantes 
nacionais e estrangeiros, e lhe dá 

açesso às 102 máquinas de 
pagamento Multibanco. 

Também as suas operações com o 
estrangeiro têm resolução no seu Balcão 
— onde o espera uma equipa de 

profissionais largamente experimentados. 

  
Concebemos toda a nossa estrutura 

a pensar em si,   

  

4 

É Basad Comercial Português 
Inovação e Personalização 

Balcões Gostaria de conhecer mais detalhadamente os Serviços do Banco 
Comercial Português. 

AVEIRO — Bv. Dr. Lourenç o Peixinho, 96 Para o efeito, preencho este cupon de forma bem legível, recorto-o e 
envio-o dentro de um envelope para: 3800 AVEIRO - Tel 20814 

GUIMARÃES - Rua Dr. Alfredo Pimenta, 56 
4800 GUIMARÃES - Tel. 41 94 14 

Banco Comercial Português 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 — 3800 AVEIRO 
- 

  

  

    

LISBOA — Av. 5 de Outubro, 60-68 M Fico a aguardar um contacto telefónico por parte do Banco 

LISBOA — Rua Augusta, 62-74 Kore 
1100 LISBOA - Part: 37 34 74 / Empr: 32 73 81 ; i Ei CE OND D O 

LISBOA — Av. Roma, 31 A/C Morada — - - e 
1700 LISBOA - Tel. 76 40 68 od, Postal mt Profissão ut = o a 

PORTO — Rua Júlio Diniz, 708-719 Empresa - Nome om. 1: SE Toma 
4009 PORTO : Part: 69 11 01/ Empr: 69 11 08 Endereço - mepeits 

  

PORTO — Rus Sa da Bandeira, 124-134 s 
4909 PORTO - Part: 32 53 85 / Empr: 32 53 10    
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1000 LISBOA - Part: 73 62 92 / Empr: 73 61 42 I Comercial. 
I 
Ê 
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VENDE-SE EM CACIA 

terreão com 700 m2. 

  

De Mataduços e Alumicica 
Festas a Sante Luzia. — Nos 

dias 13 e 14 de Dezembro corten- 
te, vão realizar-se nestes lugares 
as festas em honra de Santa Luzia, 
com o seguinte programa: 

DIA 13 (Sábado) — Datante 
todo o dia, a aparelhagem da 
Sonora Valente transmitirá música 
gravada. 

DIA 14 ( Domingo) — De ma- 
ahã, a aparelhagem sonora reto- 
mará a transmissão; às 11 horas, 
Missa e s:rmão na capela de Nossa 
Senhora de Alumicira; das 15 às 
19 horas, arraial com o conjunto 
«Os Agras», de Vale de Combra; 
e às 21 horas, iaício do festival 
aocturao com o conjuato «Mega», 
da Gafanha da Nuzaré. 

É juiz destes festejos o sr. Fer- 
nando da Conceição do Nascimen- 
to (Sineiro), morador nas Arro- 
chsiras de Alumieira, 

“ 

Falecimento. — Após prolon- 
ado sofrimento, faleceu no dia 

% de Novembro o nosso amigo 
az. António Rodrigues de Oliveira, 
de 64 anos, sócio-gerente da firma 
«Oliveira & lemão», casado com 
a sr. D. Maria Pereira de Moura 
e pai da se.* D, Bemelinda Pereira 
de Mcura Oliveira Marques, dos 
srs, Rui Alberto Moura de Oli- 
veia e Bog.” Antósio Manuel 
Moura de Oliveira e da jovem 
Graça Maria Moura de Oliveira, 
residentes em Mataduços. 

, Ao seu funeral nos referiremos 
so próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

* 

De 8. João de Loure 
Falecimentos. — Como noticiá- 

mos no último súmero, faleceu 
no dia 18 de Novembro, no hospi- 
tal de Albergaria-a-Velha, vitima- 
da por melindrosa doença, a s£.* 
Noémia Sequeira Santos Oliveira, 
de 35 anos, natural do lugar de 
Pinheiro, desta freguesia, casada 
com o st. Augusto de Bastos Oli- 
veira é mãe dos jovens Ivone, 
Vitor Jorge e Carla Sofia Santos 
Oliveira, que residiam em Tra- 
vassó (Águeda) e há tempo viviam 
na Quintã do Loureiro (Cacis), em 
casa do pai da extinta sr. Evaristo 
Gomes dos Santos, casado em 
segundas núpcias com a sr,º Rosa 
Maria Rodri de Sousa, e era 
filha da saudosa Elisiária Martins 

ueita e irmã da sr.* Maria de 
Fátima Sequeira Santos, casada com 
o sr. José Resende, emigrados em 
França; do sr. Elisiário Sequcira 
Santos, carteiro dos Correios de 
Angeja, casado com a sr.” Maria 

Rerlio Marques dos Anjos Santos; 
e da menina Maria Odete Sousa 
Santos, residentes na Quintã do 
Loueeiro. 

Foi depositada na capela de 
S. Simão, daquele lugar, realizan- 
do-se o funeral no dia seguinte, 
após missa de corpo presente, 
pelas 14,30 horas, para o cemitério 
de S. João de Loure, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 

oram-lhe: oferecidos 19 bou- 
quets e palmas de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

(MONTE VELHO -— QUINTÃ DO LOUREIRO) 

MORADIAS com sia comum, 4 quartos, 3 casas de 
banho, coziaha/copa, salão de jogos, despensa, 3 fogões de sala, 
garegem, acabamentos de qualidade, implantadas em lotes de 

Contactar: Telefones 29466 (dia) ou 22486 e 94613 (noite). 

  

|
 

Dois anos de profunda saudade 

Belmira Marques de Almeida 
ANGEJA 

  

No dia 14 de Dezembro cortente, 
passa o segundo aniversário do fale- 
cimento da saudosa Belmira Mar- 
ques de Almeida, que era casada 
com o sr, Manuel Maria de Almeida 
(o Marialves), moradores na Travessa 
do Bocage, em Angeja; mãe do sr. 
Altino Marques de Almeida, casado 
com a st.* Maria Arlete Pinho Dias; 
e da sr.* Florinda Marques de Almei- 
da, casada com o sr. António Pires de 
Azevedo; avó da sr.* Áurea da Con- 
ceição Almeida Azevedo, casada com 
o er. José Manuel Valente Tavarcs; 
e de Ana Madalena e Altino Manuel 
Pinho de Almeida e António Carlos 
Almeida Azevedo, todos moradores 
nesta freguesia; e irmã da er Deo- 
linda Marques Ribeiro, casada com 
o sr. José de Sousa Almeida, residen- 
tes na Quintã do Loureiro (Cacia). 

O desolado viúvo, que recorda com 
profunda saudade a sua ente querida, 
manda celebrar missa em sufrágio 
da sua alma e na intenção de seus 
pais, no dia 16 do corrente, pelas 20 
horas, na igreja paroquial de Angeja, 
agradecendo, desde já, a tocas as 
pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Que Deus a tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

ES CE 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 20 de 

Novembro, faleceu no hospital 
de Aveiro a s£.* Rosa Rodrigues 
Teixeira, de 71 anos, viúva desde 
28 de Janeiro de 1980 de Joaquim 
Marques (Serrador) e mãe da sr. 
Maria Rosa Teixeira Marques, 
casada com o st, José Maria Ro- 
drigues Correia; e deixou 7 netos. 

Foi depositada no dia seguinte 
na capela de Santo António, deste 
lugar, onde às 10 horas foi vezada 
missa de sufrágio, realizando-se 
em seguida o funeral para o cemi- 
tério de Cacia, a cargo da Agência 
Fonseca, de End, 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 85, do 7.º talhão. 

À família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 97/86 
(1.º publicação) 

José Pires dos Santos, Vereador 
em exercício permanente na Câmara 
Municipai de Aveiro; 

Faz público que MARIA 
DE FÁTIMA VARETA SILVA 
ROCHA, residente na Rua Serpa 
Pinto, n.º 7, da freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, do concelho de 
Ílhavo, requereu no sentilo de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu sogro CÉSAR 
GOMES, da sepultura n.º 2888, 
do 10º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura do Cemitério da 
Gafanha da Nazaté, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da dáta 

da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Novembro de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

José Pires dos Santos 

  

  

De Fermelá 
FALECIMENTOS, — No lugar do 

Rochico, desta freguesia, faleceram du- 
rante o mês de Novembro: 

No dia 3, o sr. António Gonçalves 
de Melo, de 79 anos, viúvo desde 23 de 
Agosto de 1985 de Júlia Marques de 
Oliveira e pai de Maria de Lurdes, José 
Augusto, Rosa Lúcia e António de Oli- 
veira Melo. 

= No dia 21, no hospital de Aveiro, 
a sr.“ Celeste de Jesus Baptista dos Anjos 
e Sá, de 69 anos, natural de Cacia, casada 
com o sr. Artur Domingues de Sá, que 
foram emigrantes no Canadá; mãe de 
Artur dos Anjos Domingues de Sá, 
Virgínia Baptista de Sá Aguiar e José 
Manuel Baptista de Sá, que estão emi- 
grados no Canadá. 

= E no dia 30, a sr.* Emília Rodri- 
gues da Silva, de 79 anos, viúva desde 
15 de Setembro de 1968 de António 
Marques da Cruz e mãe de Mário Rodri- 
gues da Cruz, emigrado na Alemanha; 
e Aurora da Silva Cruz, na Venezuela. 

Tratou dos funerais a Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola (Cacia), telef. 91211. 

Às famílias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

  

Terreno para construção 
Vende-se na Rua «Ecos de Cacia» 
— Quintã do Loureiro — Cacia, 
com 25,5 m. de frente. 

Aceitam-se ofertas. 
Tratar com António Rodrigues 

Dias — Travessa da Mangalaça, 
1-1.º — Evora — Tel. (066) 27659. 

Mostra: Cristiano Soares de 
Azevedo, residente no Cabeço — 
Cacia. 

Uende-se 
Carrinha «Ford-Transit» de 1978, 
caixa fechada, em bom estado. 

Tratar com Manuel Augusto 
Couto — Rua do Padrão — Cacia. 

  

figência Sunerária Capela 
—— de 

A. Silva & J. Valentim, Ld.º 

FUNERAIS = TRASLADAÇÕES 
para o País e Estrangeiro 

Rua Vicente de Almeida Eça, 39 

Telefs. 3800 AVEIRO 

ESQUEIRA 
311304 — 21354   

    

Dez anos de profunda saudade 

Armindo Nogueira da Silva 
CACIA — ANGEJA     

No dia 1 de Dezembro próximo, 
passa o 10.º aniversário do falecimen- 
to do saudoso Armindo Nogueira da 
Silva, querido marido da sr.º D. Maria 
Augusta Simões Duarte, de Cacia, 
extremoso pai da sr.º D. Deolinda 
Simões Nogueira, casada com o sr. 
José Neves Pereira dos Santos; e avô 
do sr. José Nogueira Neves dos San- 
tos, todos residentes na Foz do Douro 
(Porto). 

A desolada viúva, sua filha, genro 
e neto, que recordam com muita 

saudade o seu ente querido, agrade- 
cem, desde já, a todas as pessoas que 
se dignem elevar a Deus uma prece 
em intenção da sua alma, 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 28 de 

Novembro, faleceu no hospital 
de Aveiro a sr. Maria Augusta 
da Silva Ferreira, de 35 anos, casa- 
da com o sr. Guilherme Augusto 
Freire Nunes Ribeiro, e mãe de 
Luís Filipe da Silva Ribeiro, de 
13 anos, residentes na Póvoa. 

Foi depositada no dia seguinte 
na capela da Póvoa, realizando-se 
o funeral no dia 30, pelas 10 horas, 
para o cemitério de Cacia, a cargo 
da Agência Fonseca, de Sarrezolo. 

Ficou sepultada no covato n.º 
43, do 7.º talhão, 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

  

Quofa de Padaria 
Vende-se uma quota na Socie- 

dade de Padarias da Beira-Mar, 
L.e, de Aveiro, por motivo de 
doença. 

Pode empregar marido e esposa. 
Tratar com Manuel Pereira 

Gonçalves da Cruz, em Azurva 
— Eixo — 3800 Aveiro. 

  

Vende-se 
Casa de habitação de rés-do-chão 
e 1.º andar, com 4 divisões, água 
canalizada e poço, na Rua da 
Pereira, em Angeja. 

Tratar com Manuel Aleixo — 
Rua da Costa — Angeja. 

  

Uende-se 
Carroça de lavoura, em bom 

estado. Tratar com Manuel Dias 
Marques — Rua dos Pinheiros — 
Angeja. 
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Agência Funerária Aveirense 
Nova Gerência de Arlindo Dias Capela 

Funerais e Trasladações para todos os Cemitérios 
do País e Estrangeiro 

Auto-fúnebres de 4 e 7 lugares, os quais se alugam 
às Agências que necessitem 

Chamadas a toda a hora 

ESCRITÓRIO: — Lasgo da Praça do Peixe, 11 — AVEIRO 
Telefones: — 23296 e 311566 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 1 de 

Dezembro, faleceu no hospital de 
Aveiro a st." Maria Deolinda, de 
81 anos, natural da freguesia de 
S. João de Areias (Santa Comba 
Dão) e residente em Taboeira, 
viúva desde 23 de Agosto de 1933 
de Salvador Simõess da Silva; mãe 
da sr“ Maria Helena da Silva, 
casada com o sr. Francisco Mar- 
tios Ruela, empregado na fábrica 
de Celulose, moradores neste lu- 
gar; edosr. João Simões da Silva, 
empregado na Metalurgia Casal e 
também aqui residente. 

Foi trasladada para casa de sua 
filha, realizando -se o funeral no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério local, com a encorpo- 
ração das irmandades do lugar e 
o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na capela de Santa Maria Madale- 
na e encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 19 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas, 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu genro 
e seu filho, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada eo- 
viamos sentidas condolências. 

Aluga-se em Angeja 
Casa moderna, pertencente a 

Carlos Alberto Marques Henti- 
ques, na Rus da Pereira, com 3 
quartos, cozinha mobilada e água 
quente, com cave, garagem, quio- 
tal, etc., a partir de 1/1/87. Preço 
11.000$00. 

Informa no local Maria Carolina 
Dias Couto ou o proprietário 
entre 20/12 a 1/1/87. 

    

Jovem « Precisa-se 
Para comércio em Cacia, Idade 

14 anos, 6.º ano de escolaridade. 
Informa esta Redacção. 

  

Casa em Angeja 
Vende-se na Rua do Coval, 

com quintal. 
Contactar pelo telef. 91146. 

TOTOBO 
Prognóstico para o Concurso N.º 50/86 

(Em 14 de Dezembro de 1986) 

. Este concurso é composto com sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 

  

  

Sporting - Benfica 1 

Belenenses - Guimarães x 

Boavista - Salgueiros 1 

Académica - Rio Ave q 

Portimonense - Chaves x 

Braga - Elvas 1 

Varzim - Marítimo 1 
Vizela - Penafiel 1 

Ac, Viseu - Covilhã 2 

Feirense - Beira-Mar 1 

Oriental - Montijo % 

Estoril - Atlético 1 
E. Amadora- E, Lagos 1 

eme e eee 
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